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1 INTRODUÇÃO
A Spirulina é uma cianobactéria, microscópica, de cor verde azulada, que possui diversas propriedades nutracêuticas (MORAES et al., 2007). Além disso, possuem pigmentos de interesse como a clorofila, carotenóides e ficobiliproteínas. A ficocianina é um biocorante natural presente nas cianobactérias, a qual é utilizada em alimentos e cosméticos, possuindo propriedade antioxidante, anti-inflamatória, anticancerígena e terapêutica (SILVA et al., 2009).
A secagem é uma operação comumente utilizada para aumentar a vida útil da biomassa microbiana, sendo necessário avaliar as condições de secagem que possam inibir a sua deterioração, mas também que possa preservar suas características funcionais. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi analisar o conteúdo de ficocianina e variação de cor presente na Spirulina seca em leito de jorro.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A matéria-prima utilizada foi Spirulina platensis LEB-18 (MORAIS & COSTA, 2007), cedida pelo Laboratório de Engenharia Bioquímica da FURG. Os experimentos de secagem da biomassa contendo 8% de sólidos foram conduzidos em leito de jorro de geometria cônica, com 500g de partículas de polietileno, vazão de alimentação de 200mL.h-1, e temperaturas do ar de 80, 90 e 100°C. 
O conteúdo de ficocianina foi analisado utilizando método de Moraes et al., (2010), utilizando água como solvente extrator, e calculado segundo Bennett e Bogorad (1973).
A cor foi analisada através do Colorímetro Minolta (CR-300, Minolta Corporation, Ramsey, USA), utilizando um diagrama tridimensional de cores (L*-a*-b*). A variação de cor (ΔE) foi calculada pela equação 1, que relaciona a variação da luminosidade (ΔL), cromaticidade a* (verde ao vermelho) e cromaticidade b* (azul e amarelo) do produto final em relação à amostra in natura.
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O conteúdo de ficocianina e variação de cor foram analisados estatisticamente pelo teste de Tukey, a 95% de significância, utilizando o programa Statistica 7.0 (StatSoft Inc., USA).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A influência da temperatura de secagem da spirulina em leito de jorro foi avaliada em relação ao conteúdo de ficocianina e variação de cor de acordo com a Tabela 1.
Tabela 1 – Resultados do conteúdo de ficocianina e variação de cor da Spirulina seca em leito de jorro.
	Experimentos
	Ficocianina (mg/g)*
	Variação de cor ΔE*

	80°C
	14,1±0,3ª
	9,9±0,2ª

	90°C
	11,4±0,4b
	10,5±0,4ª

	100°C
	8,6±0,1c
	15,5±0,4b

	In natura
	14,6±1,0a
	-


*Valor médio±erro médio. Letras diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa (p<0,05).


Observa-se que o conteúdo de ficocianina diminuiu com o aumento da temperatura, sendo que na temperatura de 80°C não teve diferença significativa (p>0,05). A variação de cor apresentou diferença significativa ao nível de 5% de significância (p<0,05) na maior temperatura do que nos demais experimentos. Maior variação de cor significa maior alteração nos pigmentos presentes na amostra, como clorofila, carotenóides e ficocianina, que são encontrados na biomassa de Spirulina.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos, pode-se dizer que os pigmentos presentes na Spirulina se mostraram termossensíveis, onde na maior temperatura ocorreu maiores perdas de ficocianina e maiores alterações nos demais pigmentos.
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